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Um presente caído dos Céus

			Muito mais que um simples aperto de mão,

			Te dou meu SER...

			Muito mais que um simples abraço,

			Te dou o meu SER...

			Muito mais que um simples beijo,

			Te dou o meu SER...

			Muito mais que meu sorriso,

			muito mais que minhas lágrimas...

			Te dou o meu SER...

			Muito mais que meu desespero,

			muito mais que minha serenidade,

			Te dou o meu SER...

			Muito, muito mais que o meu corpo,

			Te dou o meu SER!

			Junto com ele, meu AMOR!

			Junto com ele, NOSSA GRADUAÇÃO!

			Junto com ele, NOSSA ASCENSÃO!

			Esforços conjuntos para chegar à MESTRIA.

			Meu COMPLEMENTO DIVINO...

			Muito mais que meu SER...

			Muito mais que meu AMOR...

			Através desta OBRA,

			NOSSA GRANDE OBRA

			Te dou minha ALMA...

			Para unir-se à SUA...

			Que já se casaram

			Em algum lugar do passado...

			Do presente...

			Do futuro...

			Que na ETERNIDADE,

			Além do INFINITO

			Percorrendo o UNIVERSO

			Possamos nos REENCONTRAR

			Através dos OLHOS...

			Através do OLHAR...

			ESPELHOS DO CORAÇÃO...

			Que irá SEMPRE refletir o AMOR

			Que nossas Almas

			Viveram...

			Vivem...

			E viverão...

			Ao MESTRE com carinho...

			SEMPRE SUA...

		


		
			
Apresentação

			A vida de Mara Carvalho é inspiradora.

			Nesse livro, ela nos convida a mergulhar em parte de sua história com honestidade e humildade. Ciente do tamanho da jornada, a autora caminha com coragem nos contando cada passo: processos transcendentais.

			Os medos que afloram, o que se revela a partir deles. Suas dores e alegrias. Suas desilusões... e muitas descobertas!

			É desafiador e prazeroso segui-la na busca por suas verdades, posto que nos instiga a realizar a mesma empreitada em nosso íntimo, decisão essa que, muitas vezes, se torna inadiável.

			Longe de tentar nos convencer de suas certezas, Mara nos guia a um caminho de autoconhecimento apenas por revelar-se em palavras ante nossos olhos com sua escrita descontraída e a simplicidade de uma mulher que segue em busca de si e de sua própria Luz.

			Analu Cristina

			Terapeuta Floral, escritora e compositora

		


		
			
Prefácio

			Falar ou escrever sobre meu processo de EMERGÊNCIA ESPIRITUAL depois de vinte e um anos... É desafiador... Como falar ou escrever hoje sobre algo que tenho total conhecimento e consciência do propósito... O que, naqueles dias, não acontecia. Escrever sobre o que se passou e que me levou a concretização de meus propósitos hoje é fácil. Difícil foi viver todo esse período no ESCURO. Difícil foi entender que teria que dividir minhas experiências com o mundo sabendo que muitos não acreditarão na veracidade dessas vivências. Mas, ainda assim, estou aqui, cumprindo tim tim por tim tim, tudo que a Espiritualidade ordena.

			As experiências vividas, as recordações de vidas passadas, as transmutações físico-energético-conscienciais foram sendo relatadas em forma de diário – como na vida passada – e se transformaram na TRILOGIA TORNANDO-SE LUZ...  Os relatos que irão ler neste primeiro volume, é parcial. Para se entender todo o processo é preciso ler a história toda: Volume 1 – A INICIAÇÃO; Volume 2 – O DISCIPULADO e Volume 3 – A MESTRIA.

			Todos nós pertencemos a uma FAMÍLIA ESPIRITUAL – a MÔNADA. Para cumprir o Propósito de dar MEU TESTEMUNHO, fui adentrando mais e mais a aura de minha MÔNADA sentindo, vivendo e pensando de acordo com as PERSONALIDADES que ELA – a MÔNADA como um TODO – já viveu. Ao penetrar nesse campo tão sutil, em muitas vezes, perdi a INDIVIDUALIDADE. Reconhecer-me como pertencente à MÔNADA DOS SANTOS me trouxe, entre outros, o desafio de trabalhar o ORGULHO... o único objetivo era REVIVER situações do passado – fossem de ordem física, emocional ou mental – que impediam a ASCENSÃO MONÁDICA em tempos de Nova Era.

			Reconheci, ao longo dessa trajetória, que estava sendo preparada para algo muito maior.

			Inicialmente, o CURSO LIVRE DE FORMAÇÃO EM CIÊNCIAS TERAPÊUTICAS E PRÁTICAS INTEGRATIVAS, fazendo a formação de terapeutas capacitados a reconhecer os processos que serão constantes nesse período de transição planetária. Na sequência, a canalização desse repertório imenso de orquídeas e cristais – os FLORAIS LIBERTARE, que têm o compromisso de auxiliar nessa transmutação.

			Mais adiante, a técnica LEITURA PSÍQUICA DE REGISTROS DO PASSADO, adentrando o campo dos registros akáshicos, e trazendo a informação das influências que podem impedir a vivência positiva de seus aprendizados terrenos. Também, como um grande compromisso, a NUMEROLOGIA CONSCIENCIAL EVOLUTIVA – aquela que traz conhecimento sobre o posicionamento da Alma em seu processo evolutivo.

			E, neste momento, servindo de canal a um Ser iluminado – um frei fransciscano chamado IRMÃO JOÃO – que traz alento e orientações às almas perdidas.

			Foi necessário que vivesse tudo “na pele” para que entendesse os processos que serão rotineiros em tempos de atuação do Raio Violeta e dos AJUSTES comandados pelo CONSELHO KÁRMICO.

			Fui informada que, se tudo der certo – essa será minha última encarnação. Ficarei no Plano Espiritual auxiliando o COMANDO KÁRMICO até o final da transição planetária – quando o Planeta Terra passará a categoria de MUNDO DE REGENERAÇÃO.

			O desabrochar da minha ESSÊNCIA DIVINA foi gradual... Meu contato com ela, com meu MESTRE SÃO FRANCISCO e, posteriormente, com outros MESTRES DA GRANDE FRATERNIDADE BRANCA, também. Todos foram extremamente pacientes, me orientando e instruindo para que eu saísse da ignorância a respeito deles, que até então me dominava.  Tentei ser uma aluna aplicada...

			Este livro contém a primeira parte do relato das experiências pelas quais passei, num trabalho de RECORDAÇÃO DE VIDAS PASSADAS a que minha ALMA se comprometeu há muito, muito tempo atrás...

			Mostrar o OUTRO LADO. O lado HUMANO.

			Chegar a essas conclusões foi um processo extremamente difícil, doloroso, mas que a cada dia me fazia mais bela, mais feliz, INTEIRA. Suturando todas as minhas fragilidades invisíveis. Resgatando a dignidade da minha ALMA.  Hoje posso dizer, decididamente, que estou mais próxima de meu PAI, fazendo a SUA vontade.

			“EIS AQUI A SERVA DO SENHOR.

			FAÇA-SE EM MIM, SEGUNDO A TUA VONTADE”.

			Fevereiro/2020

		


		
			
Primeira Parte

		


		
			A Iniciação

			Se você não acreditar...

			Então é ficção...

		


		
			
Capítulo 1 
Meu encontro com o passado...

			Introdução

			Um MISTÉRIO. Parece que tudo na minha vida sempre foi um “MISTÉRIO”. Quando acabei de compilar o que denominei de “MEU LIVRO” em 89, eu não suspeitava que ele fazia parte de um grande quebra-cabeça que, aos poucos, foi sendo montado... pela Vida.

			Eu, psicóloga, mãe, mulher, me vi de repente enredada na trama do destino e minha única reação possível foi me entregar... Procurando fundo, dentro de mim mesma, respostas para não adoecer mais física e mentalmente, enquanto a PSICÓLOGA tentava falar mais alto! Me encontrava “encurralada” e não via alternativas. Quis fugir... Ansiar pela MORTE, cogitar o suicídio, sempre foi a maneira mental que encontrava para fugir às minhas próprias indagações e, se acabava “decidindo” manter a VIDA FÍSICA, emocionalmente, me enterrava viva, cada vez mais...

			Naquele momento decisivo, sabia que TINHA QUE FAZER DIFERENTE! Optar pela vida sim, mas pela vida do meu ESPÍRITO, da minha ALMA. E isso significava ser verdadeira comigo mesma, OUVINDO A VOZ DO MEU CORAÇÃO para que ele não se calasse para sempre... E essa escolha, inconsciente para meu ego e ABSOLUTAMENTE CONSCIENTE E PLANEJADA PELA MINHA ALMA, foi me entregar, de coração, a um sentimento que brotou com tal intensidade que, mesmo que eu quisesse, jamais poderia controlar! Se eu assim tivesse feito, com certeza, teria implodido! Racionalmente, jamais teria feito tudo o que fiz, assumindo verdadeiramente todos os meus sentimentos sem fugir! E com a VERDADE do meu coração, vieram muitas outras VERDADES.

			Verdades que são minhas, da minha vida...

			Um Amor insano, irracional, brotou em meu peito e me impulsionou ao encontro comigo mesma. Limpando, rasgando, rompendo com todas as minhas defesas, minhas barreiras, minhas couraças... Descobrir, sentir, “saber” com todo o meu SER, minha ALMA, que encontrei alguém DIVINO – será mesmo ALMA GÊMEA? – que permitiu que tudo isso aflorasse, sem críticas, com aceitação, com amor no mais elevado nível do que essa palavra possa significar...

			Saber, sentir... que nossas Almas marcaram esse encontro – de resgates, de Caminho à Luz Maior, apesar de todos os conflitos, apesar de todas as dores, foi o PRESENTE MAIOR CAÍDO DOS CÉUS! Saber, sentir o coração do outro – será mesmo ALMA GÊMEA? – ler seus olhos... seus lindos olhos azuis... captando a Essência do Ser...

			Vi-me envolvida, sem querer (?), num processo de INICIAÇÃO, o qual minha Alma deve ter planejado detalhadamente... meticulosamente. Estava sozinha nesse processo? “Afinal, a Iniciação é de quem? Minha ou dele?” – foi o que me perguntei inúmeras vezes.

			Vidas passadas reveladas, karma descoberto, minha vida torna-se um LIVRO ABERTO... A Iniciação, que pensei no início ser só minha, veio “arrastando” quem quis atrás. Quem teve coragem. Meu marido, minhas Amigas-Irmãs do Curso de Técnicas Corporais, minhas filhas, meus pacientes... Comecei a perceber que MINHA VIDA NÃO É MINHA: ela está conectada a algo MUITO MAIOR DO QUE EU. Faço parte do mundo! O NADA, que eu supunha ser, foi embora. SEI QUE TENHO ALGUM VALOR! Sei que Deus não gastou seu tempo comigo à toa!

			Através do Amor à Alma daquele que foi meu MESTRE, descubro o sentido da minha vida. Através do Amor à Alma daquele que me libertou de mim mesma, descubro meu PROPÓSITO. E tudo se interconecta. Todas as peças do quebra-cabeça, magicamente, começam a se juntar.

			Quem me auxilia incondicionalmente nesse jogo é meu marido, meu amor da Terra. Ele “lê meus olhos... “Eu sou sua Alma Gêmea!” – é o que me diz, literalmente e, também, com seu olhar. Sua certeza é a razão do seu viver: “Você ainda vai chegar a essa mesma conclusão depois que tudo passar...” Essa certeza o leva a me AMAR INCONDICIONALMENTE, esperando, acreditando “que o outro amor vai passar...”

			São perguntas... são respostas... Perguntas feitas que me moveram a ler mais de cinquenta livros em seis meses tentando encontrar explicações. – “Por quê? Por quê?” – foi o que mais me questionei, até entender que, sem essa busca, este livro não existiria. Esses questionamentos levaram-me por Caminhos jamais imaginados, guiada pelos mistérios e poderes que, até então, se encontravam “ADORMECIDOS”. Levaram meu marido a buscar respostas para as minhas descobertas, tentando entender, tentando PROVAR que a sua hipótese era verdadeira até encontrar, também, o seu próprio Caminho.

			A tal certeza hoje não importa mais. Ela foi somente um atalho para que cada um de nós, envolvidos nesse LOUCO processo, encontrasse o seu Caminho. Nossas Almas planejaram tudo isso e não foi à toa...

			Somente a certeza absoluta da minha MISSÃO me move, neste momento, a mais uma vez ROMPER MINHAS BARREIRAS, minhas defesas, meus medos... medo de me expor, de parecer “ridícula”... Somente a certeza absoluta da grandeza desta mensagem de AMOR VERDADEIRO, AMOR INCONDICIONAL, me move a expor pessoas que partilharam comigo estes momentos de busca, de Amor, de ENCONTRO. Algumas delas tiveram seus nomes trocados e eu não quis, em nenhum momento, julgá-las. Quem sou eu...?

			Esta é somente a MINHA HISTÓRIA.

			O destino me pregou uma peça, uma linda peça de Amor. De Amor... Eu quis fugir como talvez já tenha feito milhares, milhões de vezes... No entanto, existia algo que me impedia, algo como um CÍRCULO MÁGICO...

			Quis fugir de VIVER...

			Quis fugir de AMAR...

			Quis fugir de ME LIBERTAR...

			Quis fugir de ME REVELAR...

			Esta é a minha PROVA FINAL.

			Tenho medo! Tenho que dizer ao mundo que tenho medo! Não sei o que acontecerá com minha vida daqui prá frente... Será OUTRA VIDA!

			Hoje SEI QUE TENHO QUE ME REVELAR.

			Hoje SEI QUE TENHO QUE ME LIBERTAR das amarras que eu mesma criei.

			Hoje SEI QUE ME COMPROMETI.

			Estas são as minhas reflexões a respeito da minha vida. Recordações de uma Alma na trajetória de suas vidas passadas.

			Esta é a HISTÓRIA DO MEU CAMINHO.

			Hoje sei que estou subindo mais um degrau na escada que me leva ao Meu Pai, Criador...

			Tornando-me luz... 
Um pequeno resumo da minha vida

			Nasci no dia 18 de agosto de 1960, muito pequenininha, prematura, com trinta e dois centímetros... Nasci no dia do aniversário da minha mãe. Um presente. Família toda de professores. Pai professor, mãe professora, avós professores, tios professores. Família excessivamente rígida. Excessivamente moralista.

			Tenho mais três irmãos. Criança muito sensível, sempre fui muito afetada pela falta de afetividade da minha mãe e pela instabilidade emocional do meu pai. Nosso “porto-seguro” eram nossos avós maternos. Aos seis anos de idade, algo “ACONTECE” comigo: minha tireoide para de funcionar. Passo a engordar muito e não cresço um centímetro sequer durante sete anos, quando enfim minha mãe percebe que algo está errado. Diagnosticado meu hipotireoidismo, após uma internação hospitalar de quinze dias num hospital público, sou considerada um “CASO RARO” por não ter ficado com nenhuma sequela na área intelectual, visto que o mais comum seria ter alguma deficiência mental. Inicio o tratamento de reposição hormonal e minha vida se transforma totalmente. Aquela Mara “QUIETINHA”, inibida, gorda, vai embora e em seu lugar surge uma “REVOLUCIONÁRIA”, “OVELHA NEGRA”. Meu médico diz à minha mãe numa das consultas:

			“Esta é sua filha. Aquela não era.”

			Aos doze anos ouço dele: “Provavelmente você nunca terá filhos.”

			Com toda essa transformação, meu desejo é VIVER A VIDA, mas algo acontece que a muda radicalmente: minha mãe sofre um “DERRAME CEREBRAL” aos trinta e nove anos de idade. Meu irmão com dezesseis anos, eu com catorze, uma irmã com doze e a caçulinha, com seis. Minha mãe passa dois meses no hospital, entre a vida e a morte. Metade de seu cérebro não existia mais. Nossa vida, que já não era nada estruturada, desestrutura-se ainda mais. Meu pai, idem. Novamente, nossa “tábua de salvação” são nossos avós. Quando minha mãe volta prá casa está irreconhecível: gorda, careca, paralítica e quase não consegue falar direito. Completamente dependente e extremamente agressiva, revoltada. Se antes esses traços já faziam parte de sua personalidade, intensificaram-se muito após a doença. O mesmo ocorre com meu pai: a instabilidade se intensifica demais.

			Nossa vida muda radicalmente. Com uma personalidade dominadora, minha mãe manipula a todos com sua doença. E meu pai, com sua fragilidade emocional, idem. Apesar de tudo, meu pai tenta voltar a ter uma “vida normal” com minha mãe. Sem que ninguém soubesse, inclusive ela mesma, no dia 09 de maio de 1976, Dia das Mães, minha mãe dá à luz um menino: nosso irmão Maurinho. Por tomar remédios fortíssimos para convulsões durante toda a gestação, sem saber que estava grávida, desconfiamos que a criança poderia não ser normal.

			Nossa vida desestrutura-se ainda mais com um bebê em casa. Todos cuidavam um pouco, mas a realidade é que ele acabava sendo “FILHO DE NINGUÉM”. Aos três meses de vida, da mesma forma inesperada com que veio ao mundo, resolve partir dele... Dormindo... Desistiu de trazer amor, de trazer mudança, esperança... Vai embora para outras esferas...

			Eu já namorava há alguns meses com Raphael, que viria a ser meu marido, pai das minhas três filhas. Namoramos durante longos sete anos. Único namorado “SÉRIO”; único homem na minha vida.

			Em 1979, inicio a faculdade de Psicologia, custeada por meu avô. Curso quatro anos e o interrompo, já grávida de oito meses da minha filha Michelle.

			Em 1980, após ter encontrado outra mulher e passado a morar com ela, meu pai sai definitivamente de nossas vidas, deixando-nos sozinhos com a responsabilidade de cuidar de minha mãe. Jamais nos ajudou financeiramente. Novamente, quem está por trás, nos escoltando, são nossos avós.

			Caso-me em 21 de janeiro de 1983. Três meses depois, engravido. Eu, que jamais iria ter filhos... Em quatro anos tenho minhas três filhas: Michelle, hoje com quinze anos; Nicolle, com catorze e Louise, com onze. Permaneço afastada da Psicologia, exercendo somente meu papel de “mãe”.

			Desde os meus doze anos escrevo “DIÁRIOS”. Aqueles que retratavam o período dos doze aos quinze anos “SÃO JOGADOS FORA”. A partir daí, dos quinze aos vinte e nove anos, escrevo sem parar. Toda a história desse período acaba por traduzir-se no meu primeiro livro, chamado “TORNANDO-SE MULHER...”. Depois disso, passo nove anos sem escrever uma linha.

			É assim que se inicia minha história.

			***

			Durante o ano de 1990, com minhas três crianças pequenas, Michelle com seis, Nicolle com quase cinco e Louise com dois aninhos, e sem o apoio de uma empregada doméstica, minha vida e energia voltaram-se, mais uma vez, para a família. Eu já trabalhara como manicure domiciliar, vendendo roupas e, por fim, montara um pequeno negócio de lanches e refeições para berçários e pré-escolas. Esse pequeno negócio poderia ter avançado se eu tivesse investido um capital para transformá-lo de algo doméstico em algo realmente profissional, no entanto, eu não queria. Desejava conciliar essa atividade profissional à MATERNIDADE e assim o fiz. Nesse ano sem empregada, vejo hoje, simbolicamente, que reassumi minha casa. Fui fazer as coisas do meu jeito, com minha energia, como era meu costume: obsessiva com a limpeza da casa, querendo tudo sempre em ordem; com as crianças também, sempre querendo-as limpinhas... Tudo sempre no seu lugar ao custo de uma tensão interna enorme, é claro! Afinal, como manter “tudo em ordem” com três crianças pequenas?

			Minha insatisfação crônica com a vida, meu desejo de mudanças sempre forte, manifestava-se através das coisas físicas como mudar sempre os móveis de lugar a cada faxina, cortar e pintar os cabelos, fazer “permanente”, etc, etc...

			Minha busca espiritual continuava. Fazia, nesse ano, o segundo módulo do Curso de Médiuns no Centro Espírita que frequentava. Foi lá que tive a primeira revelação da minha Alma, me vendo junto a Anne Frank. Lembro-me como esse fato me abalou! Lá, ninguém soube me orientar sobre o que havia acontecido comigo, espontaneamente, voltando a uma vida passada. E meus questionamentos, minhas dúvidas, me desestruturaram por completo.

			“Como posso ter vivido ao lado dela, uma pessoa tão especial? Não sou NADA! Isso é coisa da minha cabeça!” – era só o que eu pensava. E chorava, chorava... Fiquei nesse estado por quase um mês até que resolvi procurar a coordenadora do curso para tirar minhas dúvidas, contando-lhe o que tinha acontecido e pedindo-lhe segredo. Como eu poderia me expor se aquilo era tão duvidoso prá mim? No entanto, sem um mínimo de tato e respeito ao meu pedido, a primeira coisa que ela fez foi contar minha história na aula seguinte para a turma toda. Mais uma vez, sem saber ao certo o que isso representava para minha Alma, senti-me exposta, vulnerável e violada em minha intimidade! Frequentei mais duas ou três aulas, o suficiente para descrever intuitivamente as cenas que vira e a vivência daquela vida anterior. Hoje sei que foi necessário. Entretanto, graças a isso, deixei de frequentar um Centro Espírita. Acho que foi uma ruptura necessária, apesar de nada agradável. Coloquei (ou pensei que tinha colocado) uma “pedra em cima desse assunto”.

			Meu primeiro livro, já totalmente datilografado, circulava nas mãos de algumas pessoas amigas que muito me incentivavam, em especial com uma que perdi contato: Ângela Beatriz Theodoro, que foi a pessoa que mais me incentivou, me emprestou sua máquina datilográfica (naquela época não tínhamos computador) por praticamente todo o ano de 89, para que o início de minha Obra se cumprisse. Sou grata à minha querida amiga Ângela, sem a qual eu certamente teria desistido, tombando frente aos obstáculos que nos perseguem para que REAFIRMEMOS NOSSO CAMINHO. Apesar de algumas amigas terem lido esse material, ele ficou “engavetado” até o dia de hoje, em que retomo a escrita, em 1999.

			Lá pela metade do ano, sou convidada pela dona da pré-escola das minhas filhas, Beth, a trabalhar com ela sendo sua assistente na condução da sua “escolinha”. Desenvolvo um trabalho que muito me satisfaz, em especial porque tenho condições de orientar mães em suas dificuldades com seus filhos.

			Começo a perceber o quanto o trabalho com crianças me realiza, apesar de eu ter tentado fugir desse lado, não sendo professora, profissão de todos os membros da minha família. Apesar de reconhecer a nobreza dessa profissão quando exercida com vocação, os sofrimentos e as injustiças sofridas por meu avô Adamastor durante toda sua vida, conforme me contaram, me fizeram não escolher este caminho. Entretanto, lá estava eu, mais uma vez, trabalhando numa pré-escola e amando o que estava fazendo. Acho que, por mais que eu tentasse fugir, a energia das crianças estava sempre ao meu redor.

			***

			No início de 91, Beth me convida a trabalhar por período integral na escolinha. Dessa vez, tenho que assumir meu lado profissional sacrificando um pouco meu lado mãe. Tendo o auxílio da Margarida, minha empregada, com a casa organizada e as crianças já maiores, resolvo aceitar. As crianças cobram. Transfiro-as de escola, uma vez que não estávamos conseguindo separar nossas funções lá dentro. Na outra pré-escola fico conhecendo a Gláucia, primeira professora da Louise, minha filha caçula, e que continua sendo sua professora pelos próximos três anos. Desenvolvo um ótimo trabalho na escola sob a supervisão pedagógica da Beth; aprendo com ela tudo o que sei sobre psicomotricidade e que usei muito em meus atendimentos com crianças com dificuldades escolares, já como psicóloga. Aprendo com ela também a arte da COOPERAÇÃO e da TOLERÂNCIA.

			Em meados do ano seu marido é transferido para São José dos Campos, a trabalho. Beth, para poder acompanhá-lo, deixa a escola “nas minhas mãos”. “É uma responsabilidade imensa”, eu penso, mas não muda em nada o trabalho que eu já fazia; somente assumo “oficialmente” a direção da escola. Muitas mães pensam que sou sócia da Beth, mas sou somente uma funcionária desempenhando com AMOR meu papel.

			Também nessa época uma amiga me convida para fazermos um curso de PROJECIOLOGIA – a Ciência da Projeção Astral – num espaço esotérico chamado Shamballa. Aceito. Fazemos quatro dos cinco módulos que completavam o curso. Mais uma vez minha Alma se manifesta, tentando mostrar meu Caminho, através do rosto da minha amiga, no qual vejo materializado o rosto de Anne Frank, numa das aulas. Novamente me desestruturo. Lágrimas... Lágrimas...

			“Mais uma vez?”, penso. “Estou ficando louca! Isso é obsessão! Não quero pensar nisso, isso tudo é coisa da minha cabeça! QUERO por uma pedra em cima disso!”

			Novamente desestruturada. Novamente dando ouvidos somente ao meu lado racional. Nesse período, frequentando a SHAMBALLA, tomo contato com uma fita do Comandante Ashtar Sheran, que eu somente sabia ser um “EXTRATERRESTRE”. Nesse período comecei a engordar, cada dia mais. Do alto de meu um metro e quarenta e quatro centímetros, pesava, normalmente, cinquenta e cinco quilos, o que já não era pouco. Naqueles tempos, meu peso já estava em torno de sessenta e dois quilos, e engordando sempre mais. Nada que eu fizesse tinha repercussão ou, se tinha, logo recuperava os quilos perdidos. Não entendia o porquê e atribuía a alguma mudança hormonal em virtude de ter completado trinta anos.

			“Meu metabolismo está mais lento”. – Era o que eu pensava.

			Lutava, também, mensalmente, com a candidíase vaginal, que se apoderava de mim após ter feito laqueadura. NADA que eu fizesse ou tomasse resolvia o problema. Minha vida sexual se tornou um caos. Todo mês, após a ovulação, lá vinha “ela” e só deixava de me atormentar após a menstruação. Transar era uma agonia, um abuso! Mas, prá variar, depois de quase um mês de abstinência, eu pensava: “Ele tem direito!” – e lá ia eu, toda “ferrada”, consertar o “estrago” até o mês seguinte. Vivi esse martírio, todo “santo” mês, por três anos, até que o último recurso utilizado por meu médico, na época, foi tentar controlá-la através do uso de pílulas anticoncepcionais. Eu, que havia tido três filhas em quatro anos por não conseguir tomar pílulas... passo a tomá-las, para o “MEU BEM”, por aproximadamente cinco anos ininterruptos. Também atribuo o aumento de peso ao uso das pílulas.

			“Antes gorda do que com candidíase todo mês!” – pensava.

			Em novembro deste ano, após sofrer uma cirurgia de dente do siso incluso, acabo me desentendendo com a Beth, na escola, por causa de um cheque. Peço demissão, ofendida pela desconfiança da minha honestidade. Fico só uma semana afastada. Ela, do seu jeito, me pede prá voltar. Volto, entretanto meu envolvimento com a escola já não é total. Hoje sei que o que me pegou mesmo foi minha desonestidade para com o meu Caminho e essa situação foi só um catalisador para que eu retornasse a ele. Aceitando o conselho de diversas pessoas, decido voltar a estudar. Vou me informar e fico sabendo que terei que prestar vestibular novamente, mesmo tendo cursado quatro anos completos. Tento não me apavorar, apesar de estar distante das matérias que cairiam no exame há doze, treze anos.

			“Se for meu destino, passarei!” – foi o que pensei.

			E ERA. Em janeiro de 1992, orientada pela Mãe Divina, retorno ao meu Caminho.

			***

			Feliz por ter passado no vestibular em décimo quarto lugar num total de cento e vinte vagas, apesar de tantos anos sem estudar, ao matricular-me, fico sabendo que não poderia cursar o quinto ano pois não havia colado grau ao terminar o oitavo semestre. Haviam sido incluídas matérias na grade curricular e eu deveria cursá-las antes de, efetivamente, ir para o último ano da faculdade de Psicologia, para os atendimentos clínicos. Fico chateada, afinal, isso prolonga o meu curso em mais seis meses. Entretanto, mais prá frente, vejo que esse período de retorno e adaptação foi fundamental.

			Quando volto para a classe do oitavo semestre não conheço ninguém. Me sinto “um peixe fora d´água”, excluída da turma, mas ao mesmo tempo existe dentro de mim uma FORÇA maior que me motiva a não desanimar. Devagar, percebo que, apesar de oito anos longe, não estou tão desatualizada assim. Consigo expressar minhas opiniões nas aulas, sinto-me muito mais segura, inclusive para tirar dúvidas. Atribuo tudo isso à minha maturidade emocional, agora com quase trinta e dois anos. Agradeço a Deus por ter me feito parar esse período porque vejo que, se tivesse me formado aos vinte e quatro, não teria maturidade nenhuma, experiência de vida nenhuma... o que teria me tornado uma psicóloga absolutamente técnica. Agradeço do fundo do meu coração esse tempo que foi necessário para o meu amadurecimento como PESSOA.

			Começo a me relacionar com colegas mais velhas que estão na mesma situação que eu: Meire, Denize, Cilene... Neste período temos aula junto ao sétimo semestre e conheço a Anita, meio de passagem. Como aluna, meu lado “CDF” volta a aflorar, ainda mais naquele momento no qual a faculdade tornara-se tão importante para mim. Continuo trabalhando na escola até maio e depois me demito para me dedicar exclusivamente ao quinto ano, à parte clínica.

			

			Eu e meu marido Raphael tentamos organizar a rotina de casa para que ele fique com as crianças à noite, enquanto eu estudo, pois nossa empregada também estuda à noite. Entretanto, ele é engenheiro e começa a pegar alguns “bicos” que complementam nosso orçamento e, justamente nesse período, envolve-se num grande projeto de uma academia, o que exige quase seis meses de trabalho noturno. Graças a isso, no ano seguinte (93), pudemos ir aos Estados Unidos comemorar nossos dez anos de casamento, por outro lado, ele não pôde mais ficar com as crianças...  Sem ter ninguém da família com quem pudesse contar, resolvi contratar uma pessoa para fazer companhia às minhas filhas até a hora que eu retornasse das aulas. Essa pessoa foi a Gláucia, que morava próximo à minha casa e que já as conhecia por ter sido professora da Louise por muito tempo. Margarida durante o dia, Gláucia à noite, para substituir a atenção que nem eu nem Raphael estávamos podendo dar às crianças naquele momento. Lidar com a culpa em muitos momentos não foi nada fácil, mas lá estava eu, DETERMINADA.

			Na metade do ano de 92, vou para o quinto ano e me “ENTREGO” totalmente à Psicologia. “Vivo”, “respiro”, “como” Psicologia. Percebo que é minha vida, meu Caminho. Minha amizade com a Denize, que também morava próximo à minha casa, se intensifica. Nossos problemas são muito parecidos, nossos caminhos também. Ela havia ficado afastada da faculdade por um período similar ao meu, com dois filhos pequenos... Caímos no mesmo grupo na clínica da faculdade. Vamos e voltamos juntas todos os dias. Denize foi minha grande incentivadora pois me ajudou a dirigir meu carro novo. Primeiro carro, carta recente, tirada “depois de velha”. Na clínica, meu empenho é total. Quero atender todos os casos que possa, quero usufruir o máximo que puder da experiência dos professores.

			Duas professoras foram fundamentais na minha vida profissional. Uma que me incentivou sempre pelo lado prático, me encaminhando pacientes que não podiam pagar (o que eu queria era atender!), me emprestando testes, me supervisionando. Fiz dois cursos com ela – Ludoterapia e um início de Psicanálise – e, também, recebi orientação sobre Terapia Familiar, com a qual sempre me identifiquei. Minha professora “JUDIA... Hoje sei por que me ajudou tanto! Estava ESCRITO...

			A outra, Lígia, que jamais imaginei fazer parte da minha história no futuro, me mostrou a ALEGRIA DE SER PSICÓLOGA, me trouxe Jung de volta, esquecido desde 81 quando tive um professor absolutamente lindo – parecia Jesus Cristo, cabelos longos, olhos azuis – que me elogiou muito numa prova na qual discorri sobre Psicologia e Religião na visão de Jung. Eu não sabia muito sobre Jung e resolvi escrever o que “EU” achava, e para minha surpresa, EU PENSAVA COMO JUNG, sem saber! Assim, Jung “grudou-se” ao meu coração, pois era o único, no meu entender, que não me obrigava a me “dividir”, excluindo o lado profissional do religioso, tão importante para mim. E foi ela quem me trouxe de volta o amor por JUNG, principalmente depois de formada, ao frequentar por um ano e meio o curso que ela ministrava sobre Terapia Analítica. Através dela o SER JUNGUIANA desde que nasci ficou muito claro e meu caminho profissional somente se confirmou.

			***

			5 de Junho de 1993.

			Conclusão da mais importante etapa da minha vida: finalmente SOU UMA PSICÓLOGA! Saio da faculdade com meu consultório montado. Somos quatro: eu, Denize, Lena e Ana. Por dois anos permanecemos as quatro. A primeira a sair foi a Lena, logo depois a Denize. Ficamos só eu e a Ana até março de 97. Depois, transfiro meu consultório para casa.

			***

			Ano de 1994

			Uma amiga psicóloga me chama para participar de um curso e concorrer a uma vaga para trabalhar como Psicóloga no PAMPA – Programa de Assistência Médica e Psicossocial à Adolescência. São quinze dias de curso, período integral, aprendendo a trabalhar com adolescentes. Consigo a vaga e trabalho durante três anos lá. Aprendi muito... sobre a vida, sobre os horrores, sobre o lado desumano do homem e, também, sobre cooperação, amizade e fraternidade. Ganho duas novas amigas muito importantes, que foram minhas estagiárias: minhas “Márcias”.

			Neste ano conheço minha médica endocrinologista definitiva; minha amiga, minha irmã, minha companheira de trabalho e de luta: Glória. Trabalhando em meu consultório particular e no PAMPA, me sinto realizada profissionalmente, porém, sempre querendo aprender mais.

			***

			Ano de 1995

			Nesse ano, ganho dois presentes: minha sobrinha Gabriella e meu afilhado Otávio. Minhas “Márcias” passam a trabalhar no PAMPA também e, por exigência da instituição, ingressamos juntas em um curso de pós-graduação na Universidade São Marcos: Psicologia Social e Institucional. Recebo uma enorme pressão de minhas filhas por voltar a me ausentar durante a noite, e desisto do curso já no primeiro semestre. Começo a ficar insatisfeita com o PAMPA, trabalhando sem receber salário. Termino o ano trabalhando lá, e em meu consultório particular. Depois de quase quinze anos juntos, decido interromper a terapia com o João Carlos. Quero caminhar sozinha.

			***

			Ano de 1996

			Ano de muita ansiedade, muita depressão. As coisas no consultório estão difíceis pois nossos atendimentos são só particulares, não se consegue credenciamento em convênios. Está difícil. Minha ansiedade, minha depressão, minha angústia, minha responsabilidade, estão no auge, principalmente com minha família com minha irmã morando em casa. Meu casamento, mais uma vez, está em crise. Há anos não digo ao Raphael que o amo. Isso me mata! Onde está aquele amor que sentíamos um pelo outro? Minha responsabilidade para com minha família sempre presente. Minha Alma diz uma coisa, meu marido diz outra. Fico no meio... Estou absolutamente ENCURRALADA!

			Penso em me suicidar... planejo seriamente...

			Tenho uma “VISÃO” que se concretiza dois dias depois: o auto atropelamento do meu marido em nossa própria garagem. Ele não morre por pouco...

			Fui “impedida” de me suicidar... hoje eu sei. Jamais poderia ter fraquejado. O acidente do meu marido faz tudo mudar. Começamos a nos conscientizar de que precisamos viver a NOSSA vida, não a dos outros como sempre fizéramos.

			Minha médica Glória me convida para trabalhar com ela em seu consultório, numa abordagem multiprofissional, na área da endocrinologia. Fico feliz! Tomo coragem para sair do PAMPA enquanto aguardo iniciar meu trabalho em sua clínica, o que só se concretiza efetivamente um ano depois. Continuo trabalhando em meu consultório particular. Continuo cada vez mais “gordinha”! Inicio mais uma vez um regime com remédios; consigo emagrecer doze quilos em dez meses; entretanto, após a retirada dos remédios, em três meses, já havia recuperado oito. Volto ao remédio. Passo mal, sintomas de hipertensão pulmonar. Remédios nem pensar! Descubro que estou com um problema cardíaco: insuficiência da válvula aórtica e mitral. Já não basta tudo que tenho?

			Logo após o acidente de meu marido, iniciamos em nossa casa uma reunião mensal para fazer a leitura do “EVANGELHO NO LAR”. Ele perdura até hoje e nos dá forças para continuar caminhando, sempre. Também lá pelo meio do ano acontece uma “coincidência”: procurando mais algum lugar para trabalhar, ao passar de carro numa rua, vejo uma faixa de propaganda de uma clínica de reabilitação para deficientes físicos e mentais. Anoto o telefone e ligo assim que chego em casa. A grande surpresa é que a dona dessa clínica é minha amiga Ângela Bass, com a qual convivi boa parte da minha adolescência e que teve importância fundamental na minha vida, abrindo “caminhos de liberdade” junto ao meu pai e me ajudando muito no início do meu namoro com Raphael. Ângela, judia, após ter passado dois anos em Israel trabalhando com mutilados de guerra, ao retornar ao Brasil, realizou o sonho de montar sua clínica. Reencontrá-la após quase vinte anos traz toda a minha adolescência de volta... Trabalhando em sua clínica, nossas conversas me fazem REVIVER esse passado com muita intensidade; um passado de sofrimento que eu havia enterrado e que agora o destino traz à tona. Trabalho em sua clínica alguns meses, mas o trabalho com deficientes físicos e mentais me esgota. Não SINTO que esse é meu Caminho e nesse momento meu coração dá um GRITO DE ALERTA: “CHEGA!”. Após a descoberta do problema cardíaco, saio da clínica bastante amedrontada e inicio o ano de 1997 nesse clima de fragilidade emocional.

			***

			Ano de 1997

			Em fevereiro, um ano após o convite oficial, inicio meu trabalho na clínica de endocrinologia. Isso já levanta o meu astral. Em março, recebo um telefonema da clínica onde havia feito o curso de Psicologia Analítica, com a Lígia, minha “professora ídola”... A secretária me pergunta se eu gostaria de fazer um curso de Psicossomática e Técnicas Corporais. Acho ótimo pois havia acabado de iniciar meu trabalho na clínica e penso que o enriqueceria muito mais. O curso seria dado por dois professores, uma professora daria a parte teórica da Psicossomática, e a parte prática, seria dada por Gabriel – marido da Lígia – também psicólogo.

			Após ter transferido o consultório para minha casa, onde não tinha despesas, pude investir nesse curso. Foi também a “fórmula” encontrada para sobreviver de Psicologia, sendo praticamente recém-formada mesmo após quatro anos. O curso permanece no mesmo formato até metade do ano. As “meninas” (outras quatro psicólogas) retornam ao curso após as férias, em agosto, mas eu não. Estou atarefada pois em setembro seria madrinha de dois casamentos num prazo de seis dias entre um e outro. O primeiro da Gláucia, no dia 6, e o segundo da minha irmã, no dia 12. Após ter faltado durante três semanas no curso, recebo um telefonema de Gabriel, querendo saber se eu retornaria. Confesso que, se não fosse aquele telefonema, é provável que nem retornasse. Quando volto, percebo que o curso mudou. Por estarmos em poucas alunas, optam por permanecer somente com um dos professores. As “meninas” escolhem Gabriel, pelas Técnicas Corporais. Eu não participo da votação e, quando retorno, já o encontro com esse novo formato. Seguimos juntos e nosso vínculo aumenta cada dia mais. Em outubro, recebo um telefonema com uma nova proposta de trabalho num Centro Médico onde eu havia deixado meu curriculum quatro anos antes, assim que me formara. Encerro o ano de 97 trabalhando nesse Centro Médico, na Clínica de Endocrinologia e em meu consultório particular. Parece que as coisas estão melhorando! Nesse clima, entro em 1998.

			***

			Março/98

			Minha mãe está aqui em casa. Fizemos um sistema de “REVEZAMENTO”, ela fica uma semana na casa de cada filho. Segunda-feira de manhã, antes de sair prá trabalhar, vou me despedir dela e percebo que ela não consegue falar, sua voz não sai. Acho estranho. Não é um problema de garganta, é o que sinto. É um problema neurológico.

			— Está sofrendo outro derrame cerebral?

			Desmarco todos os meus compromissos e, juntamente com sua cuidadora, vou até a Prefeitura onde minha irmã é médica. Chegando lá, minha mãe já está com a boca torta. Na hora não me apavoro, somente quero, junto com minha irmã, encaminhá-la ao hospital. Por problemas com o convênio, temos que levá-la ao Hospital do Servidor Público Estadual, o mesmo onde ela ficou internada quando teve o primeiro AVC. Entrar naquele hospital mais uma vez me faz REVIVER não só a hospitalização de minha mãe, mas a minha própria. Ali fora descoberto o meu hipotireoidismo. Na hora não me dou conta disso. Passamos o dia todo no hospital e retornamos prá casa sem ela, onze e tanto da noite. Entrar no seu quarto vazio e pensar que ela talvez não volte mais, me traz uma nova consciência: minha mãe, apesar de todos os transtornos que temos que enfrentar para ampará-la, FARÁ FALTA. Sempre pensava que me sentiria aliviada no dia em que ela não estivesse mais entre nós... Choro, choro...

			Constatado que ela havia sofrido apenas um episódio de isquemia cerebral e nada mais sério, já no dia seguinte ela volta prá casa. Eu a recebo toda mobilizada por minhas emoções e meu sentimento de AMOR SÚBITO. Entretanto, devido à irritação cerebral, ela retorna para casa muito agressiva. Fala alguma coisa com sua cuidadora e eu tenho uma CATARSE! Coloco prá fora sentimentos que antes nunca havia colocado, resolvo que tenho que ir trabalhar (vou para a clínica) e saio chorando como uma condenada pelo caminho afora. Não consigo controlar. Percebo que esse é o momento de REVIVER EMOÇÕES e não mais!

			***

			06 de Maio de 1998

			Frequentando o curso há praticamente um ano e meio, resolvo, nesse dia, ser “cobaia” de uma das técnicas corporais. Gabriel diz:

			— Não é uma técnica que se deve fazer com qualquer pessoa, pois poderá permanecer uma ligação por muitas vidas. O nome da técnica é CASAMENTO DE ALMAS. Quem quer ser a “cobaia”? Lá fui eu, dizendo:

			— Se é prá mexer com o casamento, eu vou!

			Vinha, prá variar, insatisfeita com muitas coisas dentro do meu casamento de quinze anos, e também muito abalada emocionalmente pela revivência dos conflitos de adolescência, desreprimidos desde março. Convicta de que não deveria reprimir mais nada para não somatizar, me submeti com total entrega à técnica que mudaria toda a minha vida. Deitei-me no colchonete, cabeça virada para o nascer do sol, fechei os olhos e fui relaxando ao som da música Haec Die (Ressurreição), que, por “coincidência”, também estava em meu aparelho de som no consultório. Não sabia o que aconteceria. Senti Gabriel agachado atrás de minha cabeça. Chegou bem perto e “quase” encostou seu “TERCEIRO OLHO” ao meu. Ficou algum tempo assim... O que senti foi FORTE DEMAIS! Era como se houvesse um túnel, uma LIGAÇÃO DIRETA ENTRE NÓS! Foi uma sensação muito boa, de muita paz e plenitude. Porém, a proximidade física do Gabriel despertou em mim sentimentos e sensações que eu quis negar, a princípio, não comentando nada com o grupo. Sentir o toque de seus cabelos em meu rosto, sua respiração, seu perfume... trouxeram-me o que só pude definir como um “forte sentimento de atração sexual” por ele. Em seguida, aplicamos umas nas outras. Gabriel aplica na Patrícia, que, ao final, nos comentários, refere-se a um perfume que sentiu vindo dele. Eu, toda sem graça, menciono que também havia sentido um perfume, mas...

			— Achei que era o seu shampoo... ou o seu perfume...

			— É, tem coisa que o ego não permite que a gente diga! – ele arrematou, obviamente, sacando o que eu havia sentido. Senão, por que a censura?

			Fico meio sem graça, mas me “controlo”. Chegando em casa, toda acesa pelo “tesão” por outro, penso que poderia desfrutar disso com meu marido, mas já o encontro dormindo. Aquela sensação não me sai da cabeça nem antes de dormir nem por toda a quinta-feira durante o dia. Repetidas vezes durante o dia ouvi a mesma música utilizada para a técnica. À noite consigo transar com meu marido, porém minha fantasia está à mil! Só penso em Gabriel. Nesse momento, o corpo de Raphael parece servir somente como um instrumento para o meu prazer. Como este foi enorme, ainda merece um comentário dele:

			— Nossa, eu sou bom mesmo! Quanto mais velho melhor!

			Até dou risada, mas meu sentimento é de culpa. Há muitos anos não fantasiava com ninguém. No dia seguinte acordo muito mal! Meu coração parece que vai explodir de tanta opressão! Se eu não tivesse a certeza “absoluta” de que aquilo que estava sentindo era mesmo emocional, teria ido parar no hospital, tamanho era o mal-estar que experimentava.

			Depois de trabalhar no curso por quase um ano um livro chamado “A PSIQUE DO CORAÇÃO”, de Denise Ramos, que discutia a relação entre os fatores emocionais e as doenças cardíacas, estava perfeitamente claro para mim mesma que tudo aquilo que eu sentia TINHA QUE SER EXPRESSADO DE ALGUMA FORMA porque senão, DEFINITIVAMENTE, EU TERIA UMA DOENÇA CARDÍACA! Havia diagnosticado o problema cardíaco há pouco tempo... Um mês antes dessa técnica, conversávamos no curso e eu pergunto a Gabriel se ele aceitaria me atender como sua paciente. Gostaria de ser atendida por alguém com embasamento pela Psicossomática. Ele diz: “Por que não?”

			Eu tinha consciência de que todas as revivências dos conflitos da adolescência precisavam ser trabalhadas e considerei que a pessoa mais indicada para me atender naquele momento seria ele. Na própria sexta-feira à tarde vou ao seu consultório, onde fazia um curso de Orientação Vocacional com a Lígia, sua esposa. Saindo da aula pergunto a ela se posso dar uma palavrinha com ele. Ela o chama e eu digo:

			— Podemos marcar um horário? – Ele não entende...

			— Prá fazer terapia. – completo.

			Agendamos para a segunda-feira seguinte. Tenho um sonho muito simbólico nessa noite, como se tivesse que atravessar uma passagem bem estreita. Acordo com muita dor de cabeça, próximo ao chakra frontal.

			***

			Aguardar a passagem do final de semana foi difícil. Pensar em falar algo tão íntimo a uma pessoa que eu mal conhecia, a não ser como professor, estava me deixando extremamente ansiosa, mas eu havia resolvido que DEVERIA FALAR, ROMPENDO TODAS AS MINHAS BARREIRAS, pois tinha a certeza de que se não o fizesse, adoeceria. Como propor ao outro algo que eu mesma não fiz? Tinha que, ao menos, tentar colocar pra fora. Entrar no consultório naquela segunda-feira, ficar a sós com Gabriel, sabendo o que eu iria falar, foi bastante angustiante e constrangedor. Após ter feito terapia com o João Carlos por quase quinze anos (entre idas e vindas), praticamente sem nunca ter falado abertamente sobre minha sexualidade; iniciar uma outra justamente por esse tema foi um enorme desafio! EU TINHA QUE TENTAR!  Fui logo contextualizando o Gabriel sobre quanto eu estava precisando me esforçar prá falar sobre o assunto com ele e que somente o fazia por ter certeza da mais absoluta necessidade disso pra não adoecer de verdade. Ele ficou sério o tempo todo. Quando me dei conta, estava lhe contando o quanto me marcou, dias antes do meu casamento com Raphael, o fato de eu ter lhe mostrado algumas camisolas “sensuais” que eu havia comprado para o meu enxoval e sua reação:

			— Nossa, isso parece coisa de “PUTA”!

			Jamais pensei que essa frase pudesse ter tido tanta repercussão na minha vida e em meu casamento. Logo nessa primeira sessão, ambos psicólogos junguianos, trabalhando as polaridades, chegamos à conclusão do quanto eu expressei a persona de CERTINHA e sufoquei meu lado sedutor, sensual, a “PUTA”. O quanto “ME ESCONDI” através do corpo, engordando, para NÃO CAIR NA TENTAÇÃO de seduzir e ser seduzida, para não ser considerada a “PUTA”. Resolvo que tenho que fazer diferente. Expressar e integrar esse lado da minha personalidade, sem reprimi-lo. Havia iniciado outro regime com medicamentos, após ter chegado aos sessenta e sete quilos e resolver que, se tivesse que morrer, seria melhor “morrer magra” do que continuar a engordar. Isso já tinha dois meses e só havia conseguido emagrecer cinco quilos.

			Senti uma aceitação tão grande de Gabriel que não pude explicar. Acho que pela primeira vez na vida falei tudo o que eu pensava e NÃO ME SENTI CRITICADA. Claro que ele quis que eu me questionasse o que eu estaria projetando nele (seu lado compreensivo teria me atraído?) e que veio através da atração sexual. Ao longo das sessões pude ir falando sobre minha sexualidade, até então tão reprimida sem que eu tivesse consciência, com mais naturalidade, e passei a VIVER FANTASIAS SEXUAIS com Gabriel em meu casamento, sem censura.

			Não quis contar ao meu marido que eu havia voltado à terapia, entretanto, ele notou minha mudança, meu fogo. Minha paixão aumentava cada dia mais, quanto mais aceita eu me sentia. Nesse primeiro mês de terapia, com a mesma fórmula, emagreço mais seis quilos!

			Numa das primeiras sessões, Gabriel me diz que eu teria que “FAZER TUDO DIFERENTE”, ficar “LOUCA”! Que se um dia não quisesse falar nada, tudo bem, que ficaríamos “só trocando energias”. Coisa de doido mesmo! Por causa dos nossos karaokês lá em casa, eu havia comprado um CD do João Paulo e Daniel, onde havia a gravação da “CANÇÃO DA AMÉRICA”, cantada por Daniel em homenagem ao seu amigo, no primeiro show após a morte dele. Eu já tinha esse CD há alguns meses, mas só havia ouvido essa canção. Por “coincidência”, Raphael resolve gravar uma fita desse CD para que eu a ouça no carro. Impressionante! Todas as músicas falando de CORAÇÃO e todas tendo muito a ver com o que eu estava vivendo e sentindo por Gabriel. Lembrando-me de que ele havia dito que eu precisava “ENLOUQUECER”, coloco o CD na bolsa e me proponho a escutá-lo, junto com ele, na próxima sessão. Mas... que nada! Cadê a coragem? Ele permanece na minha bolsa por três semanas. Numa quarta-feira, no curso, Gabriel faz uma piadinha a respeito de João Paulo e Daniel; pergunto se ele gosta deles e ele diz que sim, que acha as músicas muito bonitas. É minha chance. No dia seguinte compro um CD igual e penso: “Agora não terei mais desculpas, vou ter que dá-lo de presente a ele!” É o que faço na sessão seguinte. Eu me sento na poltrona em frente a ele, e digo, entregando o CD:

			— Você disse que eu tinha que ficar LOUCA, fazer tudo diferente... Então, hoje, eu quero fazer diferente. Trouxe um presente prá você. Não quero falar nada, só ouvir estas músicas com você...

			Ele nem acreditou, é claro! Deu risada e deve ter pensado: “Ficou louca mesmo!” Colocou o CD para ouvirmos, acabei falando algumas coisas a respeito das músicas... quando queria que ele prestasse atenção em determinada letra, dizia:

			— Olha... presta atenção nessa música.

			***

			Todas músicas românticas, falando de amor... e eu ali, doida de amor por ele! A penúltima música do CD é “ESTOU APAIXONADO”; só olhei em seus olhos, tentando captar a emoção. Não é preciso dizer nada. Percebo que Gabriel se emociona muito... seus olhos azuis ficam vermelhos, marejados... Na última música, “CANÇÃO DA AMÉRICA” (“amigo é coisa pra se guardar debaixo de sete chaves... dentro do coração...”), eu lhe digo do fundo do meu coração:

			— Quero que você ouça essa música agora e SEMPRE que ouvi-la novamente, se lembre de mim, porque eu sei que um dia não estaremos mais juntos...

			— Isso NUNCA vai acontecer! – Ele diz.

			— Espiritualmente, poderemos estar JUNTOS... SEMPRE... Mas, fisicamente, eu sei que a gente vai se separar... Então, sempre que ouvir essa música, lembre-se de mim!!

			Nem sei porque digo tudo isso. Ele começa a ouvi-la; olha prá cima, disfarçando a emoção, as lágrimas que querem cair; eu também fico muito emocionada.

			TEM MUITA ENERGIA CIRCULANDO ENTRE NÓS!!!

			Ao final da música, ele se levanta, eu também... corro para abraçá-lo... Nos abraçamos tão forte, tão forte... ele emocionado, eu também... Tenho vontade de dizer: “TE AMO!”, mas digo: “TE ADORO!” – e nesse momento acontece algo mágico, certamente guiado pela mão de Deus. Ele, do alto de seu um metro e oitenta; eu, com menos de um metro e meio; ele vem prá me dar um beijo no rosto, eu também... e, nesse “enrosco”, o beijo acaba saindo no canto de nossas bocas! Percebo que foi “SEM QUERER” porque ele fica extremamente desconcertado... eu também... Aquela sensação de “BEIJO ROUBADO”, “SELINHO”, me nutre por semanas, meses... Até hoje tenho a sensação de meu coração palpitando, disparado, ao recordar a cena. Não tenho coragem de questionar se o tal beijo foi “acidental” ou “proposital”... prefiro não saber. O que acontece, de VERDADE, é que a BELA ADORMECIDA desperta de seu sono profundo através do beijo de seu PRÍNCIPE ENCANTADO!

			***

			13 de Maio de 1998

			(Noite de Quarta para Quinta-feira)

			Tento dormir, não consigo. Tenho sensações e intuições de que fui molestada sexualmente por meu pai... não sei se isso ocorreu nessa vida ou em outra... tudo muito confuso... Começo a ficar desesperada com a REALIDADE das sensações. Penso nos florais (fiz uma fórmula com 38 essências) que iriam me desreprimir lembranças... Fico apavorada! Começo a “ver” um banco de courvin branco, lembro-me de um carro que meu pai tinha chamado Morris. Acho que naquela época eu tinha uns cinco ou seis anos. As sensações físicas são tão intensas que eu rezo para pararem. Sinto uma energia circulando só pela região abaixo da cintura, como se ela subisse pelas pernas e chegasse até o baixo ventre e voltasse a circular para baixo. Era como se o lado superior do meu corpo não existisse. Começo a recordar situações em que me senti “ABUSADA” sexualmente. Aos nove anos, quando um homossexual me fez acompanhá-lo por um longo trajeto até que cheguei perto do Colégio Stocco, onde eu estudava, e consegui me desvencilhar dele. Ele devia ter uns trinta e oito anos... só pegou em minha mão, nada mais. Lembro de uma situação na escola em que os meninos ficaram me esperando subir a escada para ver minha calcinha. Eu tinha uns treze anos, estava magrinha após a reposição hormonal, vestia uniforme, saia cinza super curta e blusa branca. Esses mesmos meninos me cercaram, um outro dia, fora da escola, após a aula de Educação Física, que era feita de short vermelho e saia pregueada branca, tentando me “passar a mão”. Eu estava sozinha, fiquei desesperada, mas consegui fugir deles... A violência foi mais emocional. Lembrei-me de quando eu voltava a pé do Colégio Senador Fláquer, às onze e meia da noite e um motorista tenta me “imprensar” com seu carro contra o portão de uma casa, me “cantando”. Eu tinha dezessete anos. A partir desse dia meu irmão passou a me buscar todos os dias, após suas aulas na faculdade. Lembro-me de um massagista que trabalhava com do-in e da situação em que me senti “invadida” por seus toques. Isso foi recente... Rezo sem parar para que as recordações parem, apesar de saber que tenho que integrá-las à minha consciência. O que mais me dói é a possibilidade de isso ter realmente a ver com meu pai.

			Na terapia com Gabriel ele diz para não ficar pensando nisso, pois a minha ansiedade poderia fazer com que as recordações fossem reprimidas novamente. O que eu sei é que não me interessa se isso aconteceu de fato, mas a sensação que registrei foi essa. Nessa madrugada, tenho um sonho muito “REAL” novamente, em que me vejo coagida a transar com outro homem como se fosse um tratamento.

			***

			17 de Maio de 1998.

			Estou deprimida. Tusso sem parar e tenho febre. Não quero tomar remédios. Sei que é porque estou falando coisas que “acho” que não deveria. Conversando com meu cunhado, conto-lhe das vivências que tive e ele me questiona se não posso ter revivido realmente algo relacionado a uma vida anterior com meu pai. Não sei.

			***

			Junho/98

			Tenho uma viagem marcada com a família toda para Maceió. Vamos ficar uma semana e estamos todos ansiosos. Minha irmã, meu cunhado e minha sobrinha também vão. Na segunda-feira anterior à viagem, na terapia, acabo contando a história da minha infância ao Gabriel e me deprimo. Sinto vontade de escrever sobre o que estou passando... não digo isso claramente a ele, mas ele acha que devo tentar elaborar os conflitos internamente. Prá mim isso é muito difícil porque minha necessidade sempre foi compartilhar com alguém os meus problemas, minhas dificuldades. Tento “cumprir” o que ele diz. Entretanto, na quarta-feira, no curso, ainda estou deprimida. Ele lê um texto lindo chamado “O PEQUENO TEMPLO”. Choro. Ficarei uma semana sem vê-lo e isso também me deprime. No final da aula nos despedimos e eu entro no carro da Anita, minha amiga do curso, para conversarmos. Revivo toda a rejeição da minha infância e choro por uma hora com ela. Chego em casa com os olhos inchados de chorar e não consigo mais esconder do Raphael que estou fazendo terapia. Não digo a ele o motivo verdadeiro que me levou a procurá-la, só digo que tem a ver com a doença da minha mãe. Ele me entende e me apoia. Fico mais tranquila.

			Viajamos para Maceió. Eu estou resplandecendo, treze quilos mais magra, já posso usar biquínis na praia. Compro roupas novas, mais “OUSADAS”, que me mostram mais. Resolvo assumir meu lado “SEDUTOR”. O que eu quero mesmo é “curtir” meu novo corpo, meu novo astral. Eu e Raphael estamos em “LUA DE MEL”. Estou a mil... Fantasias também a mil, com Gabriel. Em Maceió, eu quis “curtir” a natureza. Foi um encontro comigo mesma. Andei descalça, tive vontade de ficar nua naquelas praias desertas. É como se estivesse retornando ao útero da Mãe Terra. Lá começaram a acontecer coisas que só entendi depois... Em nosso segundo dia de viagem, visitamos a praia deserta “Capitain Nikolas”. Logo que chegamos fui andar “sozinha”, coisa que antes não faria. Necessitava sempre da companhia de outra pessoa. Queria pensar na vida, no Gabriel, no Raphael. Sentei-me na areia, só olhando aquela natureza maravilhosa, me recarregando e pedindo auxílio. Lá pelas duas da tarde, eu e minha irmã percebemos que ao nosso lado havia um rapaz vendendo umas “bugigangas” – colares, tornozeleiras, pulseiras, brincos... Fomos lá xeretar. O rapaz, todo “bicho-grilo” foi muito simpático comigo, me elogiou, disse que eu não parecia mãe das minhas filhas, aquele “papo furado” todo, me “ganhando” prá que eu consumisse mais, é claro! Me interessei por um colar que ele tinha que continha os quatro elementos da natureza representados por quatro tipos de conchinhas diferentes e, no meio, uma unha de bicho-preguiça.  Ele disse:

			— Esse é o quinto elemento, que dá equilíbrio aos outros. É de bicho-preguiça porque prá ele tanto faz subir como descer, tá sempre tudo bem!

			Achei muito interessante a explicação dele e coloquei o colar na mesma hora e o usei todos os dias em Maceió. Ele me mostrou uns brinquinhos de uma pedra que, levada ao fogo, a cada vinte minutos, ia mudando de cor. Por intuição, o rapaz atribuía a cada cor uma finalidade: rosa para o coração, azul para negócios, pretas para “CAUSAS IMPOSSÍVEIS”. Ele modelava os pezinhos que se transformavam em brincos. Compro três pares, uma para cada filha, da cor rosa. Digo a ele que quero um brinco rosa prá mim também, mas que gosto de brinco pendurado. Ele me dá uma lata cheia de pedras e diz que eu escolha algumas para que faça os meus brincos na hora. Escolho dois quartzos rosa, sabendo que trabalham o chakra cardíaco. Ele faz e eu também os uso até o final da viagem. Depois de receber, o rapaz vira prá mim e diz:

			***

			— Minha intuição me diz prá te dar esse brinco de pezinho preto, para causas impossíveis.

			Penso em Gabriel, na sincronicidade, agradeço o presente e o coloco na minha bolsinha de dinheiro, como um amuleto. Acho incrível o rapaz ter dito isso. Durante o restante da semana visitamos outras praias maravilhosas, eu sempre tentando me integrar à natureza, observando as maravilhas que Deus criou e nos deixou só para serem contempladas... Queria levar um presente especial pro Gabriel. Fomos a uma feira de artesanato e vi uma escultura em pedra-sabão de um casal se abraçando. Achei extremamente simbólico, mas só tinha uma peça e ela estava toda esfolada. Pensei: “Não vou dar algo esfolado pra ele.” Até as vésperas de nossa partida não havia encontrado nada que me agradasse. Neste dia retornamos à “Praia do Francês”, onde havíamos ficado no primeiro dia. Lá pela uma hora da tarde, eu estou sentada na cadeira de praia tomando sol quando vejo um rapaz se aproximar de mim com uma mochila. O cara devia ter uns quarenta e cinco anos e era lindo: olhos azuis, meio calvo e transmitia muita paz. Veio direto ao meu encontro e disse:

			— Vendo umas peças de artesanato que eu e minha esposa fazemos. Você quer ver?

			— Quero. – Respondi.

			Mais uma sincronicidade. Adorei os objetos incríveis que ele fazia utilizando uma casca da qual é feito o berimbau. Eu lhe digo que sou psicóloga, terapeuta floral, mexo com tarô... Ele diz: — Logo vi... Pergunto por que e ele diz que se aproximou de mim quando me viu com meus “penduricalhos” – colar e brincos – “Mais uma cliente em potencial!” É o que deve ter pensado. Conversando sobre tarô, ele me mostra várias peças confeccionadas por eles, inclusive uma de Sol e de Lua. Em maio, no Dia das Mães, eu me dei de presente um colar que tem o Sol e virando-se, do outro lado, a Lua. Fico interessada, mas a “grana” já está acabando no final da viagem... Escolho o presente do Gabriel: uma bruxinha dentro de uma gruta onde está pintado um céu estrelado, ela com um caldeirão na mão, um livro ao lado... Acho “simbólico” o presente para o meu “BRUXINHO”. Por fim acabo trazendo também o Sol e a Lua, as meninas pegam mais algumas coisas e antes dele ir embora, me mostra um bonequinho que eu lhe digo que parece o “LOUCO” do tarô. Ele concorda e no final de tudo, me dá de presente. Mais um? Coloco junto com o outro, como mais um amuleto.

			No dia seguinte viemos embora, era domingo. Chegamos em casa quase uma hora da manhã, após cinco horas de vôo, o avião fez muitas escalas até São Paulo... estou com o estômago embrulhado! Na segunda-feira cedo tenho que ir trabalhar e à tarde retorno à terapia. Levo tudo para Gabriel ver: colar, brincos, o que eu ganhei e o seu presente, é óbvio! Ele adora! Sento-me no sofá ao seu lado, com a “desculpa” de mostrar as coisas. Já começo a sentir coisas esquisitas ao seu lado. Não é só atração sexual, é uma energia maravilhosa que nos envolve... Olho em seus olhos e, apesar de ele não dizer nada, SEUS OLHOS ME DIZEM TUDO! É como se eu LESSE SEUS OLHOS! Sinto que ele corresponde aos meus sentimentos, que nem eu mesma sei quais são, só SINTO RECIPROCIDADE. Nessa sessão mais um abraço apertado. A cada abraço me sinto mais ACEITA e começo a perceber o poder curativo que ele está tendo sobre o meu lado emocional, o quanto, a cada abraço, me sinto mais segura! Será o ABRAÇO de QUALQUER terapeuta ou porque é o DELE? Não sei.

			Na última aula antes das férias de julho, Gabriel, prá encerrar, utiliza uma técnica com um instrumento chamado “pau de chuva”... Vi muitos lá em Maceió, quase trouxe um pra mim. Primeiro pede que cada uma vá virando-o e escutando seu barulhinho. Na minha vez, digo que o barulho me lembra o tempo todo o barulho do mar, do encontro que eu tive comigo mesma junto àquela natureza maravilhosa de Maceió. Na hora da técnica propriamente dita, quem vai de “cobaia” dessa vez é a Anita. Após o final, ela deitada no colchonete, diz que se viu embaixo de uma cachoeira e que a água a purificava e a sensação de paz foi enorme, não queria voltar mais...

			Em seguida a “cobaia” sou eu. Fico em pé, escorada por alguns colchonetes. Fecho os olhos. A Ivani é quem aplica a técnica. Coloca o “pau de chuva” de um lado e do outro do meu corpo, virando-o, fazendo aquele barulhinho gostoso. Sinto como se minhas energias estivessem se “ALINHANDO”, “ENTRANDO NOS EIXOS”... De repente, começo a me sentir tonta, a sensação é de que “um santo ia baixar” e percebo que ela coloca o “pau de chuva” acima do meu chacra coronário, ao mesmo tempo em que Gabriel me “ASSOPRA”... A intensidade da energia que penetra por todo o meu ser é INDESCRITÍVEL e caio deitada no colchonete; meu coração bate descompassadamente. Demoro um tempo prá voltar ao normal, principalmente o ritmo cardíaco. Nos comentários, digo:

			— Vocês não estão acompanhando muito, mas ando meio “PORNOGRÁFICA” ultimamente... e a única coisa que descreve o que eu senti é que foi um ORGASMO ENERGÉTICO!

			Gabriel delira! Diz:

			— Esse é o encontro do Sagrado com o Profano...

			Não sei do que ele está falando, fico pensando que estou conseguindo integrar meu lado “certinha” com meu lado “sacana”! No final nos despedimos do curso, ao qual só retornaremos em agosto. A sensação de plenitude após aquele “ORGASMO ENERGÉTICO” fica comigo por muito tempo.

			No sábado, tenho aula de Terapia Floral, no curso de pós-graduação que iniciei em abril. Aula maravilhosa! Até choro ao ouvir a busca do criador dos florais de Minas, Breno Marques da Silva. Pessoa maravilhosa, sincera, verdadeira. Foi o que senti! Na hora do almoço saio com minhas amigas Thaís e Angela (mais uma!) e resolvemos comer em outro lugar que não o de costume.  Em frente ao IBEHE vemos uma banquinha armada, vendendo CDs importados, incensos, essas “coisinhas” esotéricas. Começamos a olhar “xeretando”... Encontro uns vidrinhos com metal dentro, cada um com um metal: ouro, prata e mercúrio. Junto com cada um deles vem uma lenda. Gosto de tudo o que é dourado, mas a lenda que mais me chama a atenção é a da prata, que diz que ela seria a “lágrima que a Lua derramou ao se separar do Sol”. Mais uma vez Lua e Sol! Falo prás meninas:

			— Vou levar pro Gabriel!

			Ainda comento como é interessante eu ter gostado da prata uma vez que tudo prá mim tem que ser dourado. Minha amiga Thaís diz:

			— Você não é de Leão? O leonino gosta de tudo o que é dourado! — ela também é leonina.

			O dono da banquinha me pergunta:

			— Você é de Leão?

			— Sou... – Respondo.

			— De que dia?

			— Do dia 18 de agosto.

			Ele me estende a mão, tão espontâneo e diz:

			— Toca aqui! Eu também!

			Outra “coincidência”? Começamos a conversar, ele é estudante de Psicologia. Vendo meu colar de Sol e de Lua, me mostra um CD: The Marriage of the Sun and Moon... O casamento do Sol e da Lua. Ouço-o na banquinha mesmo e a música que é título do CD é linda! Resolvo que vou ouvi-la primeiro com Gabriel, na sessão, e depois com o Raphael. Eu não sabia “conscientemente”, mas o que eu queria era ver a diferença das energias que circulavam entre nós. Na segunda, levo o CD, fotos da viagem e o vidrinho de presente. Mais uma vez sento-me pertinho dele. Enquanto ouvimos o CD é impressionante o que eu SINTO! É UMA ENERGIA ENORME QUE NOS ENVOLVE! Ele também está totalmente envolvido. Tenho vontade de me jogar nos seus braços, mas me contenho; a única coisa que faço é pegar na sua mão e OLHAR EM SEUS OLHOS, SEUS LINDOS OLHOS AZUIS! Ouvimos a última música “O casamento do Sol e da Lua” e a intensidade da energia que circula é ainda maior enquanto ainda estamos de mãos dadas e “olhos nos olhos”... Saio realizada dessa sessão. À noite ouço o CD com o Raphael, mas AQUELA ENERGIA não circula. A partir desse dia começo a ter uma vontade enorme de voltar a escrever e até me sinto culpada, uma vez que a orientação do Gabriel era para que eu tentasse resolver tudo internamente.

			***

			Início de julho de 1998.

			Fazendo terapia com Gabriel começo a ter FORTES INTUIÇÕES e passo a segui-las.

			Primeiro faço uma faxina em meu consultório e acho um livro – “Os Arcanos Menores do Tarô” de G.O. Mebes – que eu havia comprado uns dois anos antes e não havia entendido “patavina”. Ele ficou meio “jogado” lá na minha estante. Resolvo folheá-lo e qual não é minha surpresa, quando vejo “palavras” e todo o discurso de Gabriel ali. Base de interpretação do livro: Qaballah. No nosso último Evangelho, lá em casa, tenho mais uma “INTUIÇÃO”: “Pergunte ao Gabriel se ele tem afinidade com coisas da Segunda Guerra Mundial.”  Demoro umas duas semanas para ter CORAGEM de perguntar e ele responde, sem pestanejar:

			— Que eu saiba, não!

			Fico meio frustrada, entretanto, quando encontro o livro e vejo que o que rege todo o seu entendimento da vida, da profissão, é a Qaballah, FAÇO A LIGAÇÃO! Afinal, é ela que rege o judaísmo! É claro que, no mínimo, vivemos juntos nessa minha vida como judia ao lado de Anne e isso EXPLICA TUDO! Nós nos conhecemos numa vida passada! Na sessão seguinte, chego com o livro nas mãos e lhe pergunto, sob o seu olhar estupefato:

			— Você conhece este livro? É nisto que você acredita? É a Qaballah que rege o seu trabalho?

			— É. – Ele responde.

			Resolvo lhe contar minhas “CONEXÕES”. Algo que mexeu tanto comigo que já nem me lembro se cheguei a contar ao João Carlos por medo de ser considerada “LOUCA”. Comecei dizendo:

			— O que vou te contar pouquíssimas pessoas sabem. Espero que você não me considere “louca”, mas agora as coisas estão começando a fazer sentido prá mim. Acho que encontrei o que nos une... Começo a contar toda a história de Anne Frank. Digo:

			— Quando eu tinha uns doze anos, ganhei um livro: “O Diário de Anne Frank. Li esse livro durante toda a minha adolescência... acho que umas quinze vezes. A partir dessa leitura, tudo o que dizia respeito à Segunda Guerra Mundial e aos judeus me interessava, parecia uma obsessão! Convivi com isso por muito tempo...

			Em todas as minhas gravidezes tive “intuição” antes de engravidar. Parece que me diziam:

			“Você tem que engravidar! Você tem que engravidar!”

			Com as três foi assim. E simplesmente me “deixei levar” por essa “intuição” nas três vezes. O mesmo aconteceu com relação aos nomes delas. A primeira, se fosse menino iria se chamar Felipe; se fosse menina, Michelle, por causa da música dos Beatles, pela qual o Raphael é “alucinado”. Entretanto, junto com o Michelle, vinha a intuição: coloque um segundo nome! E eu pensei, pensei e o nome que “veio” foi Michelle Marie. Em dezembro de 83 nasce minha Michelle Marie. Na segunda gravidez ocorre o mesmo. Se fosse menino iria se chamar Nicollas e se fosse menina, Nicolle. E a questão do segundo nome foi resolvida com Nicolle Anne, que nasceu em maio de 85. Na terceira gravidez, entre eu ter a “intuição” e engravidar, “por acaso”, passou quase um ano. Assim como na gravidez da Nicolle, fico sabendo pelo ultrassom que teria outra menininha e o nome que me “vem” é Louise Emille, que nasceu em dezembro de 87.

			***

			Em 1986, começo a frequentar um centro espírita e a fazer um curso chamado “APRENDIZES DO EVANGELHO”, com duração de três anos. Inicio outro logo na sequência, “CURSO DE MÉDIUNS”, que encerro em 1990. Nesse curso de médiuns, nas aulas práticas, começo a sentir “coisas estranhas”; sinto um arrepio só no braço esquerdo e ainda penso:

			— “Será que meu mentor é canhoto?”

			Orientada de que poderia estar prestes a psicografar alguma coisa, passo a ficar com caneta e papel ao lado nas meditações, mas não acontece nada. Entretanto, num dia em que estou concentrada, tenho algo que, na época, chamei de “lembrança de uma vida passada”. Hoje sei que, na verdade, foi uma VIVÊNCIA DE UMA VIDA PASSADA. Estava totalmente concentrada, elevada, quando de repente me “vi” num campo de concentração... “via” as câmaras de gás que ardiam... Me vi ao lado de Anne Frank e ela me dizia:

			“Vivemos juntas. Você tem uma missão.

			Tem que escrever um livro sobre o que aconteceu aos judeus.”

			Vi-me envolvida por uma forte energia e senti fisicamente um abraço! Foi intenso demais! Tudo fez tanto sentido! A facilidade que sempre tive para escrever e depois toda a minha ligação com os judeus! Entretanto, comecei a chorar, chorar e chorar e não parei mais! Fiquei completamente desestruturada emocionalmente por cerca de um mês. Só chorava! Conto ao Gabriel a história da orientadora do curso e o quanto me senti exposta, o que me fez, logo em seguida, abandonar o centro espírita após ter “descrito” duas “visões”. Uma das descrições falava de um oficial nazista de olhos azuis que olhava para Anne com olhar apaixonado. Também conto uma experiência do curso de Projeciologia, no qual, em uma aula prática, todas as minhas energias são “manipuladas” para que se materializasse no rosto de minha amiga, o rosto de Anne Frank.

			— “Mais uma vez, não!” foi o que pensei.

			Novamente começo a chorar, chorar, desestruturada. Só pensava:

			— “Não sou ninguém, tudo isso é coisa da minha cabeça.”

			Logo após esse curso, meu marido, sabendo do meu interesse por Anne Frank, compra um livro que havia sido lançado há pouco tempo no Brasil. Acho que estávamos em 1995, não me lembro ao certo. Nome do livro: “O OUTRO LADO DO DIÁRIO”, autora Miep Gies. Ela conta a história de como ajudou a família Frank e seus amigos a se esconder no Anexo Secreto. Prá variar, devoro o livro! No entanto, tenho uma grande surpresa ao ler esse livro quando “descubro” que o verdadeiro nome de Anne Frank não é esse, mas sim, ANNELISE MARIE FRANK! ANNE: Nicolle Anne; LISE: Louise e MARIE: Michelle Marie!

			DE ONDE EU TERIA TIRADO ESSA “COINCIDÊNCIA”?!!!

			Ainda assim fico achando que eu iria receber um livro “psicografado” por Anne Frank, agora que SABIA que realmente tínhamos uma ligação! Fico esperando que isso aconteça espontaneamente, mas não acontece...

			Voltando a Gabriel. Descobrir, confirmar, através do livro da Qaballah – que começo a entender tão bem, apesar de nunca ter lido nada a respeito disso antes, que REALMENTE FUI UMA JUDIA e que convivi com ele nessa minha vida anterior, SENTIR QUE NOS REENCONTRAMOS, por isso a ligação tão forte, foi assustador e ao mesmo tempo, revelador!!! Conto tudo isso a ele, sem citar quem ele teria sido, só que tenho CERTEZA DE QUE ELE TAMBÉM FOI UM JUDEU. Ele me ouve. Depois disso, começo a “comer” livros de Qaballah querendo saber sempre, sempre, mais e, espantosamente, ENTENDENDO TUDO O QUE ESTÁ NOS LIVROS, como se tudo aquilo não fosse nenhuma novidade prá mim! E não era mesmo. Muito mais ainda estava por vir.

			***

			“O DIÁRIO DE ANNE FRANK”

			“Este livro, escrito por uma menina, dos treze aos quinze anos, despretensiosamente, é a prova de que uma obra, elaborada sem a mínima preocupação literária, pode tornar-se obra prima da Literatura, para desespero dos teoristas e forjadores de regras para a criação artística. O espírito sopra onde quer, poder-se-ia repetir com muita propriedade, a propósito desta sensibilíssima judiazinha, que nos comove e nos encanta com suas narrativas ingênuas e sobretudo com aguda autoanálise, feita apenas, é óbvio, com prodigiosa intuição, pois não podia ser de experiência feita.

			Quero deter-me apenas sobre a beleza literária do Diário de uma jovem. Há, é claro, muitos outros aspectos pelos quais o poderíamos enfocar. Como o libelo contra o racismo que é, por via indireta. Ou o documentário sobre um aspecto da guerra. Mas o que me encanta, acima de tudo, nessas páginas de diário, é a força de descrição e de análise que delas emana, surpreendentemente numa criação que mal chegava aos verdes anos. A ação, por exemplo.

			Não é sem razão que o Cinema e o Teatro transplantaram para a tela e o palco a história da Família Frank, em cuja trajetória os horrores da guerra introduziram a família Van Daan e o Sr. Dussel.

			As coisas “acontecem” de fato no diário de Anne Frank.

			Ficamos a imaginar a escritora que teria sido, se um campo de concentração não a esperasse, no dia em que a experiência coroasse a intuição. Cada figura tem sangue e músculos, tem alma e caráter. E, acima de tudo, como é natural nos diários que não podem prescindir da única forma tolerável de narcisismo, ela própria, a meninazinha atormentada pelo descobrimento da vida, pelos choques de geração, pela revelação do amor.

			Encurralada no anexo secreto, sem poder participar da grande vida que tumultuava lá fora, vida a que fora arrancada no melhor momento de fruí-la, Anne como que recriou o mundo, e, naturalmente, o fez à sua imagem e semelhança. Quantos romancistas, quantos ficcionistas, não dariam tudo para ter escrito um livro como este?”

			JOÃO ETIENNE FILHO

			***

			Julho de 1998.

			Assim que voltei a escrever, na intenção clara de realmente “NÃO ENLOUQUECER”, achei que seria interessante que Gabriel lesse tudo o que eu escrevia. Acho que na primeira semana cheguei à terapia com um envelope contendo umas trinta folhas escritas e mais uma vez, senti que ele gostava de ler o que eu escrevia. Quanto mais ACEITAÇÃO do meu lado artístico eu sentia, mais escrevia. Cheguei a escrever de uma semana para outra, sessenta folhas. Ele lia tudo, mas não deixava que eu ficasse com meus “escritos” por medo de que o Raphael lesse e não entendesse.

			— Comigo está bem guardado! – foi o que me disse.

			Meu coração fazia o que ele determinava e assim ficou por algum tempo.

			***

			14 de julho de 1998.

			Tenho medo de estar ficando realmente LOUCA. Apesar disso, tudo é real para mim. Todas essas vivências, seguidas de sincronicidades, me provam que o que estou vivendo e sentindo é real, não é fantasia. Sei que os sentimentos de medo e precipitação têm que ser digeridos, mas às vezes quero voltar atrás. Sei que é um caminho sem volta, não há retorno, mas tenho medo. Apesar de não me sentir totalmente viva, pelo menos estava segura. Aquela chama, aquele fogo transformador não está mais presente e isso me deprime. Perdi o contato com o divino? O que fiz de errado? Ou o que não fiz? Não encontro respostas, estou cada vez mais perdida. Os aspectos compensatórios, fantasiosos, não posso mais viver porque a chama se apagou. Será que tenho que me conformar novamente com minha vida medíocre, toda certinha? O que busco realmente? O perigo, o fascínio, o jogo da sedução, pura e tão somente? Ser egoísta estava sendo bom, pensar só em mim pela primeira vez na vida... Agradeço as atitudes não tomadas, apesar de desejadas. Talvez me desestruturassem mais. Mas agora não tenho nenhuma compensação. Tenho que admitir que o sexo ontem à noite foi horrível, doloroso, penoso, um abuso... Por que tenho que chegar a esta conclusão? Não poderia ser tudo diferente, estar realmente tudo entrando nos eixos?

			Queria, de verdade, ficar sozinha. Simbolicamente estou sozinha, mas queria no concreto. Sentir, viver... sem as amarras das formas e conceitos pré-estabelecidos, o que eu faria? Me atiraria nos braços de alguém especial ou de qualquer um só pelo prazer da experiência...? Será que, no fundo, a única coisa que quero é uma aventura? Será que é só isso que me falta? Viver perigosamente? Meu lado racional me condena por ter esses desejos, desejos de viver... Mas meu lado irracional, LOUCO, quer, PRECISA VIVER tudo isso. Está nas minhas entranhas essa necessidade... Estou em luta contra meus desejos inferiores. Serão mesmo inferiores, uma vez que me fizeram renascer? Até ontem tudo era certo. Hoje não sei nada. O futuro é incerto, não consigo projetar nada, nada!

			Vivo o VAZIO.

			Ele é aterrorizante, principalmente para uma pessoa como eu que sempre teve os valores tão bem estabelecidos.

			O LOUCO.

			Atiro-me no precipício, que pode ser o início de uma nova vida ou permaneço no medo, o medo de viver que sempre me dominou...? Às vezes sinto-me ridícula. Como posso ter falado tudo aquilo, ter sentido tudo aquilo e ainda esperar, sentir que poderia ter um retorno? Não sou nada; nunca fui. Tenho a ilusão de ser. Uso máscaras o tempo todo. Quando eu as tiro e penso que estou me encontrando, vejo que estou afundando mais e mais... Quero ser eu mesma, mas não posso ser eu mesma. Tenho que ouvir meu coração, minha intuição que tem sido confirmada pelas sincronicidades, mas não posso ouvir meu coração. Na verdade, estou num beco sem saída. Vivo o processo da morte, da transformação, e, no entanto, não sei para quê.

			O que Deus quer de mim?

			Qual o verdadeiro sentido da minha vida?

			Sei que me libertei dos pesos que eu carregava e agora o que me pesa sobre os ombros é o fardo do ser EU MESMA. Esse fardo é o maior de todos porque não sei mais quem eu sou. Nem mesmo quem quero ser.  Do meu íntimo queria ser verdadeira. Mas para ser verdadeira tenho que magoar pessoas e contar com outras sem ao menos saber se querem compartilhar comigo essas vivências... Sei que tudo isso é meu, mas para quê? Aonde vou chegar, sendo o NADA que estou sendo neste momento? Será que o objetivo único é a batalha contra mim mesma?  Experiências tão divinas como as que tenho vivido têm que ter algum valor, não podem ser para me aniquilar...

			Conto só comigo mesma, por opção, pela primeira vez na vida. Silêncio (num dia). No outro não é mais necessário. Não entendo. Toda relação é dual; é lógico para mim que existem energias múltiplas circulando. O que sinto (e foi ele quem me mostrou o caminho) não pode ser só ilusão! Tenho que reviver o processo de rejeição? Tenho que ser forte o bastante para me “abraçar” e sair dessa “inteira”?

			Energias, energias... Por que tenho que ser tão sensível, por que tive que entrar nesse caminho, o qual a maioria das pessoas não entendem, não pertencem?

			Sou escolhida. Sim, para sofrer, pois essa sensibilidade que não pode ser provada só me faz sofrer cada vez mais. Na minha fantasia tudo seria resolvido, cada um na sua, vivendo só os bons momentos, os momentos de intensa troca, de cumplicidade, de vínculo... A maior virtude foi ter conseguido romper a barreira de ferro que eu coloquei dentro do meu coração para não sofrer. O que adiantou, se continuo sofrendo, passado o fogo ardente da paixão? Não é mais algo incontrolável, que me dominava vinte e quatro horas por dia, mas é algo intenso, de dentro, de essência para essência...

			O casamento do sol e da lua...

			Meus lados ocultos. Carrego tantos mistérios, inclusive para mim mesma. Nem a mim mesma consigo desvendar.

			Almas Gêmeas... Como posso querer ter uma relação madura, sem projeções, se nem eu mesma me conheço? Algo começa a ficar claro prá mim, apesar de eu não querer. Não quero repetir a história de meus pais, no entanto, meu desejo mais absoluto seria romper... Entretanto, não posso romper e ao mesmo tempo não quero romper. Essa dualidade, essa ambivalência é que me aniquila, me enlouquece!

			Hoje senti o estômago arder e o coração novamente apertado, querendo explodir... Meu Deus, estou retrocedendo, indo para trás! Achei o tempo todo que estava no caminho certo, mas nem disso eu tenho mais certeza!

			Consciência. Esse é o preço que tenho que pagar para tê-la? Sei que é o meu caminho. Sempre achei que minhas dores, minhas feridas um dia seriam curadas. Começo a acreditar que jamais as curarei, somente farei de conta que tudo já passou e voltarei a ser “EU MESMA” como antes e tudo não vai passar de uma simples ilusão, fantasia. Logo, logo, usarei minhas máscaras novamente, porque é só assim que eu sei viver... Só assim que eu sei me aceitar. A esposa certinha, o casal perfeito, a mãe maravilhosa, profissional esforçada e o raio que o parta! É difícil ser covarde. Melhor mesmo continuar a ser medíocre como sempre fui. É isso aí!

			***

			15 de julho de 1998.

			Por que tenho que me trancar novamente?

			Qual foi o ponto atingido? Não aceitação? Está ficando claro prá mim mesma que, quando exponho meus sentimentos e não sou aceita, sinto-me “RIDÍCULA”. Fico envergonhada e me tranco. Prefiro viver no mental, a atuação é muito dura. Só que só o mental pode beirar a psicose, então disfarço muito bem, usando uma máscara de bom humor, de que tudo está bem. Só eu sei que não está. Por que tenho que viver oscilando, um dia bem, outro mal? Quando penso que encontrei meu caminho, o sentido da minha vida, é nele mesmo que me perco. Por que tenho que modificar alguma coisa? Aparentemente está tudo tão bem... É só dentro de mim mesma que tudo está fervilhando. Também queria entender... aquilo que falei das feridas, acho que é sério.

			O curador ferido... aquele que sabe falar, dramatizar a respeito dos sentimentos, mas que tem medo de mergulhar... ficarei sempre à beira do abismo como o LOUCO e ficarei sempre à margem, sem mergulhar...

			Orientar o próximo. Uma maneira que encontrei de ser bem aceita. Que missão maravilhosa! Como orientar o próximo, ajudá-lo a achar seus próprios caminhos se nem os meus próprios eu acho! Justamente por isso, muitas vezes pensei largar tudo. Como posso passar uma imagem de profissional tão segura (dito pelos outros) se sou tão insegura?! Quando pensei em ser atriz tantas vezes e tantas vezes me acovardei em seguir esse caminho, talvez tenha conseguido deslocar esse lado do “ator com seu público” na minha imagem profissional, no uso das minhas máscaras... Entretanto, quando tento me livrar delas e viver o vazio do qual falo tanto, principalmente quando falo dos florais. Vejo o quão difícil é despojar-se de tudo o que já se foi sem se saber ao certo o que se será! Apesar de quinze anos de terapia, acho que só neste exato momento é que entendo a vivência do processo psicoterapêutico, a vivência do vazio... o apagar a si mesmo e se redesenhar ou se DEIXAR redesenhar...

			Perder o controle ao tentar me deixar ser influenciada pelo Divino neste redesenhar é que está sendo mais difícil. Perder o controle... insegurança... sentir-me ridícula sendo eu mesma, colocando para fora minha essência... trancar-me novamente. Sei, do fundo do meu coração, da minha essência, que não posso fazer isso novamente, NÃO QUERO FAZER NOVAMENTE! Mas é como se houvesse uma energia que me puxa prá trás... as defesas. Defesas contra mim mesma. Não posso não querer CRESCER, amadurecer. Acho que já fiquei muito tempo parada. Às vezes me acho tão especial, tão escolhida por Deus, tão boazinha, tão... Outras vezes, como ontem, sem nem razão, me acho um NADA! Sem nem razão, não. O que me levou a me sentir assim, o elemento catalisador foi a péssima transa, foi a falta de cumplicidade da minha parte.

			“Ele tem direito!” – Era o que se passava em minha cabeça. Eu despertei esse lado nele com toda minha “SENSUALIDADE” nesses quase dois meses e agora não posso “pular fora”. Nesse sentido, estou me sentindo responsável por ele, estou carregando-o nas minhas costas, pelo medo, pela covardia de dizer um NÃO, como tantas vezes já disse.  O problema maior é o questionamento da mudança da minha atitude, acho que vou me denunciar... Como posso deixar o controle dos MEUS pensamentos nas mãos dele? Se temos algo que ninguém consegue controlar, por mais que controlem todos os nossos atos, são os nossos pensamentos. Mas EU deixo que estas ideias me impeçam de pensar livremente, fantasiar... sem a MALDITA CULPA! Quando conseguirei me ver livre realmente? Por que as pessoas me contam fatos, exatamente neste momento, com os quais me identifico? A Cris acaba de me contar de sua prima, que tentou o suicídio duas vezes, por medo de romper um casamento de um ano apenas, por ter se apaixonado por outra pessoa... Através desse ato o quanto sua família se modificou, ela conseguiu romper com o marido e encontrar a felicidade. Por que, justo agora, ela veio me contar isso?
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